
BOAS PRÁTICAS DE IGUALDADE NO TRABALHO 
E NO EMPREGO*

O  q u e  é  u m a  b o a  p r á t i c a ?  
B O A S  P R Á T I C A S  D E  I G U A L D A D E  D E  
G É N E R O  

Uma boa prát ica em matér ia  de Igualdade de Género no t rabalho  

e no emprego resu l ta  de uma ide ia,  prefe renc ia lmente inovadora,  

que se apresenta como so lução para um determinado prob lema,  

num determinado contexto .  Estas,  na  sua conceção e  

implementação,  deverão ser  part ic ipadas,  adequadas e úte is  

para os/as t rabalhadores/as e para a empresa, acessíveis ,  

apropr iáveis  e  susten táveis  ao longo do  tempo.   

As organizações soc ia lmente  responsáveis  assumem cada vez 

mais  a  promoção da igualdade de género,  e  da conc i l iação do  

trabalho e da v ida fami l iar  e  pessoal  in tegrando na sua gestão  

po l í t icas e  prá t icas nestes domínios.  

As organizações que investem nestas matér ias optam por  uma 

est ra tég ia que lhes t raz benef íc ios e vantagens compet i t ivas,  

enquanto organizações compostas por mulheres e por  homens,  

por  t rabalhadores e  t rabalhadoras.  

E ixos e  ver ten tes de in tervenção:  

 Igualdade de  género  

 Conci l iação da  v ida pro f iss ional ,  fami l iar  e  pessoal   

 Adoção de medidas de discriminação positiva em favor do sexo sub-
representado no recrutamento e seleção 

 Promoção de forma sistemática de contratação de homens e mulheres 
para áreas onde estejam sub-representados/as 

 Promoção de uma representação mais equilibrada de homens e mulheres 
nas diversas categorias profissionais, principalmente nas de quadro de 
chefia, formalizando uma política que a enquadre 

 Tratamento de forma sistemática de toda a informação relativa aos 
recursos humanos da entidade desagregada por sexo  

 Implementação de Planos de Ação para a Igualdade 

 Utilização de linguagem e imagens inclusivas em todos os processos de 
comunicação interna e externa da entidade 

 Promoção de ações de formação interna e de ações de sensibilização em 
igualdade de género que abranjam o maior número de trabalhadores/as 
dos diferentes níveis e categorias profissionais da entidade, inclusive para 
os cargos dirigentes  

 Sensibilização de raparigas estudantes para enveredarem áreas das 
tecnologias e engenharias onde estão sub-representadas  

 Incluir nos mecanismos de avaliação de satisfação (clima social e 
organizacional) aos/às trabalhadores/as questões em matéria de Igualdade 
de Género e de Conciliação;  

 Adoção de medidas específicas que favoreçam a reintegração na vida 
ativa de trabalhadores/as que tenham interrompido a sua carreira por 
motivos familiares  

 Adoção de normas que assegurem o respeito pela dignidade de homens e 
de mulheres no local de trabalho e que os/as protejam em caso de 
comportamentos indesejados, manifestados sob a forma verbal, física, de 
índole sexual ou outra, criando igualmente medidas reparadoras 



BOAS PRÁTICAS DE IGUALDADE NO TRABALHO 
E NO EMPREGO*

B O A S  P R Á T I C A S  D E  C O N C I L I A Ç Ã O  D A  V I D A  P R O F I S S I O N A L ,  F A M I L I A R  E  
P E S S O A L  

 Formas de  organização do  tempo de  t rabalho 

– Flex ib i l idade de horár io  

–  Horár io  compactado num número reduz ido de d ias por  semana 

– Trabalho  a par t i r  de casa/Escr i tó r io  móvel  

–  Te le t rabalho  

– Banco de  horas 

 Benef íc ios d i re tos a t rabalhadores e  t rabalhadoras e  a  fami l iares 

– Apoios f inancei ros 

– Serv iços de saúde,  bem-estar  e  de gestão  do s t ress 

o  Acupuntura ,  massagens,  e tc .  

o  Desenvolv imento de  workshops de gestão do st ress 

o  Promoção de a t iv idades desport ivas e  cu l turais  

–  Pro tocolos com serv iços de  natureza  var iada,  na  área  da  educação,  saúde e lazer ,  com benef íc ios extensíve is  ao  agregado fami l iar  

o  Programas de  ATL e de  fér ias  para  f i lhos/as de t rabalhadores/as 

o  Serv iços domést icos  

o  Serv iços de  apoio a idosos e  out ros dependentes 

– Serv iços de t ransportes 

– Serv iços de acolh imento de  cr ianças nas insta lações da  empresa 

– Concessão de períodos de tempo de ass is tênc ia  a  fami l iares – ascendentes,  descendentes ou cônjuges – para a lém dos inst i tu ídos 
na le i  

*A informação constante neste anexo encontra-se disponível no portal da Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego - 
http://www.cite.gov.pt/index.html (informação consultada a 11-04-2013).




